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APRESENTAÇÃO

A obra “MATEMÁTICA CIÊNCIA E APLICAÇÕES” neste quarto volume, vem 
contribuir de maneira muito significante para o Ensino da Matemática, nos mais 
variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância para a 
área da Educação Matemática.

Permeados de tecnologia, os artigos que compõe este volume, apontam para o 
enriquecimento da Matemática como um todo, pois atinge de maneira muito eficaz, 
professores que buscam conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos 
capítulos podemos observar a matemática aplicada a diversas situações, servindo 
com exemplo de práticas muito bem sucedidas para docentes da área.

A relevância da disciplina de Matemática no Ensino Básico e Superior é 
inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade de analisar, interpretar 
e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como ferramenta para a 
resolução de problemas do seu cotidiano. 

Sem dúvidas, professores e pesquisadores da Educação Matemática, 
encontrarão aqui uma gama de trabalhos concebidos no espaço escolar, vislumbrando 
possibilidades de ensino e aprendizagem para diversos conteúdos matemáticos.

Que este volume possa despertar no leitor a busca pelo conhecimento 
Matemático. E aos professores e pesquisadores da Educação Matemática, desejo que 
esta obra possa fomentar a busca por ações práticas para o Ensino e Aprendizagem 
de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 21

MONITORIAS: UMA ALTERNATIVA PARA QUALIFICAR 
O ENSINO DA MATEMÁTICA

Felipe Klein Genz
Graduando de Licenciatura em Matemática 
no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha campus São Borja
São Borja – Rio Grande do Sul 

Aline da Rosa Parigi 
Professora Dra. no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Farroupilha campus São 
Vicente do Sul

São Vicente do Sul – Rio Grande do Sul

Carine Girardi Manfio 
Professora Ma. no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Farroupilha campus São 
Borja 

São Borja – Rio Grande do Sul

Elenise Neuhaus Diniz
Graduanda de Licenciatura em Matemática 
no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha campus São Borja 
São Borja – Rio Grande do Sul

Maicon Quevedo Fontela
Graduado em Licenciatura em Matemática 

no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Farroupilha campus São Borja

São Borja – Rio Grande do Sul

Mariane Baptista de Freitas Ciscato
Graduada em Licenciatura em Matemática 

no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Farroupilha campus São Borja

São Borja – Rio Grande do Sul

RESUMO: O presente trabalho buscou 
complementar a formação dos alunos de 
1º (primeiro) ano dos cursos técnicos de 
Eventos e de Informática, que ingressaram 
no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Farroupilha, campus São Borja, 
em 2017, muitos deles com dificuldades nos 
conhecimentos de Matemática Básica. Para 
diminuir as dificuldades apresentadas pelos 
alunos e melhorar a aprendizagem conceitual 
foram propostas monitorias por acadêmicos do 
curso de Licenciatura em Matemática. Desse 
modo, oportunizando aos futuros professores 
uma experiência profissional no Ensino Médio, 
de forma que se sintam motivados a buscar 
estratégias que promovam melhorias no ensino-
aprendizagem e no contato vivenciado com a 
realidade escolar. As monitorias eram realizadas 
no campus, duas vezes por semana sendo um 
dia dedicado a cada turma, com duração de 
uma hora. Os monitores eram responsáveis por 
prepararem as aulas de reforço, baseando-se em 
metodologias que abrangessem os conteúdos 
trabalhados em aula e dúvidas que surgiam 
por meio dos discentes. A partir de relatos 
dos professores e dos alunos da instituição, 
verificou-se que os educandos melhoraram seu 
desempenho em sala de aula, comprovando a 
importância das monitorias para o processo de 
ensino-aprendizagem, além das experiências e 
desafios proporcionados aos monitores. 
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PALAVRAS-CHAVE: Monitorias; Ensino-aprendizagem; Matemática

MONITORING: AN ALTERNATIVE FOR QUALIFYING MATH TEACHING

ABSTRACT: The present work aimed at complementing the training of students in 
the 1st (first) year of the technical courses of Events and Informatics, who joined 
the Federal Institute of Education, Science and Technology Farroupilha, São Borja 
campus, in 2017, many of them with knowledge difficulties of Basic Mathematics. In 
order to reduce the difficulties presented by the students and to improve conceptual 
learning, monitors were proposed by the undergraduate students in Mathematics. Thus, 
providing future teachers with professional experience in High School, so that they 
feel motivated to seek strategies that promote improvements in teaching and learning 
and the contact experienced with the school reality. The monitoring was accomplished 
on campus, twice a week, and each day was dedicated to each class, lasting one 
hour. The monitors were responsible for preparing the reinforcement classes, based 
on methodologies that covered the contents worked in class and questions that arose 
through the students. Based on reports from the institution’s teachers and students, it 
was verified that the students improved their performance in the classroom, proving the 
importance of monitoring for the teaching-learning process, as well as the experiences 
and challenges offered to the monitors.
KEYWORDS: Monitoring; Teaching-learning; Mathematics

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com Ferreira e Frota (2004), a formação de professores em nível 
superior é um grande desafio, e precisa de mudanças no sentido de reforçar a formação 
docente. A formação de professores necessita ser repensada a prática docente e das 
as disciplinas pedagógicas, que são fundamentais no estudo de teorias alinhada com 
a ação docente. Assim, a prática docente e a reflexão pedagógica sobre as ações, 
permitem aos estudantes dos cursos de licenciatura vivenciar diferentes situações do 
cotidiano escolar. 

Através das disciplinas é possível desenvolver embasamento pedagógico e 
metodológico que iremos necessitar no momento em que iniciaremos nossa prática 
docência. Já ações como projetos e práticas de inserção no contexto escolar, propiciam 
vivenciar situações de conflitos que ressignificam e dão novas interpretações as teorias 
pedagógicas. 

Em exemplo disso, o projeto de ensino “Criando Alternativas para Qualificar 
o Ensino de Matemática nos Primeiros Anos dos Cursos Técnicos em Eventos e 
Informática”, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha 
campus São Borja. 

O presente projeto buscou complementar a formação dos alunos de 1º ano dos 
cursos técnicos de Eventos e de Informática do Instituto Federal de Educação, Ciência 
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e Tecnologia Farroupilha campus São Borja que ingressam na instituição com muitas 
deficiências nos conhecimentos de matemática básica. Desse modo, procurou-se 
trabalhar os conhecimentos básicos da matemática, oferecendo aos alunos a superação 
de conhecimentos não consolidados durante a vida escolar do estudante. Através 
dessas ações os participantes do projeto poderão apresentar melhores rendimentos 
nas disciplinas de Matemática, e consequentemente nas disciplinas de Química e 
Física. Com isto, espera-se uma redução no expressivo número de reprovações nas 
referentes disciplinas, em especial na Matemática.

Este projeto buscou também oportunizar aos alunos acadêmicos do curso de 
Licenciatura em Matemática experiências de ensino de matemática básica, de forma 
que, uma vez confrontados com a realidade da Educação Básica, sintam-se motivados a 
buscar estratégias que promovam melhorias no ensino-aprendizagem da matemática. 
O objetivo deste projeto é auxiliar os alunos ingressantes nos cursos técnicos em 
Eventos e Informática a fim de aprimorar seus conhecimentos de matemática básica, 
oportunizando aulas de reforço através de monitorias, ministradas por acadêmicos do 
curso de Licenciatura em Matemática.

É importante ressaltar a interação ocorrida durante o semestre, entre monitores 
e alunos, que além de proporcionar o espaço para tirar dúvidas, também era possível 
ter uma boa relação entre os envolvidos no projeto. Possibilitando diferentes aspectos, 
por meio de situações observadas no cotidiano.

Para o autor Paulo Freire (1993 p,71), “cabe ao professor observar a si próprio; 
olhar para o mundo, olhar para si e sugerir que os alunos façam o mesmo e não apenas 
ensinar regras, teorias e cálculos”. De acordo com esta observação, o monitor deve ser 
um mediador de conhecimentos, auxiliando os alunos a pensar, a ser persistentes, a 
ter empatia e ser autores e não expectadores no palco da existência. O aluno tem que 
ter interesse em voltar à escola no dia seguinte reconhecendo que aquele momento é 
mágico para sua vida.

Sem dúvida o docente de hoje desempenha muitos papéis que são importantes 
para o desenvolvimento das futuras gerações. Deve, portanto o monitor, encarar com 
muita seriedade a oportunidade ofertada, trabalhar para esclarecer seus alunos e fazer 
com que eles reflitam sobre a realidade em que vivem. Como futuro profissional o 
monitor está em busca do saber, aperfeiçoando-se, através de situações vivenciadas 
no decorrer do projeto. 

Tendo em vista, o monitor pode trazer situações do cotidiano para a sala de aula 
e explorá-las, simultaneamente com a matéria. Pode trabalhar questões difíceis de 
forma divertida, trocar experiências, considerar a vivência do aluno no seu dia-a-dia.

2 | 	JUSTIFICATIVA 

Segundo Frison e Moraes (2010), o objetivo da criação das atividades de 
monitoria é proporcionar aos estudantes uma oportunidade de aprimoramento e 
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desenvolvimento de suas habilidades e competências, além de ser uma atividade de 
iniciação à docência. “A monitoria compreende uma estratégia de apoio ao ensino em 
que estudantes mais adiantados nos programas de formação acadêmica colaboram 
nos processos de apropriação do conhecimento de seus colegas” (FRISON e MORAES, 
2010, p.145). 

Assim, o acadêmico relaciona as monitorias como forma de estimular sua futura 
formação como profissional, proporcionando experiências que serão válidas na 
atuação docente. Sendo forma de enfrentar novos desafios ao longo da graduação, 
por meio de dificuldades encontradas em certos conteúdos, onde proporcionam a 
buscar maneiras distintas de explicar a disciplina. 

Complementando, as monitorias possibilitam além do que foi citado, um 
crescimento intelectual, como afirma Carvalho:

Aquele que ensina aprende. Os alunos crescem em seu conhecimento, se ensinam 
e são ensinados por outros alunos. Se um aluno deseja obter progresso em sua 
carreira acadêmica, ele deve dar aulas diariamente dos conteúdos específicos que 
está aprendendo para os outros companheiros. (CARVALHO, 1991)

O presente trabalho procurou desenvolver atividades de reforço para sanar 
possíveis dificuldades que os alunos enfrentam ao ingressar no Ensino Médio 
técnico. Porém ao iniciarmos nossas atividades encontramos dificuldades em relação 
a frequência dos alunos. O discurso dos alunos evidência que “não gostam de 
Matemática”, segundo os estudantes, “temos pavor em escutar a palavra matemática”, 
os relatos indicam que as vivências nessa área de conhecimento não foram dignas 
de boas recordações, ao contrário, tornaram a disciplina uma das piores disciplinas 
do currículo escolar. Talvez esse pré-conceito criado pelos estudantes se deve à falta 
de metodologias atraentes e necessárias para a aprendizagem desses alunos. Desta 
maneira, os docentes acabam utilizando uma forma tradicional e mecânica, impedindo 
novas interações que possam ser utilizadas no ensino da matemática. Ausubel destaca 
a aprendizagem mecânica:

Como sendo a aprendizagem de novas informações com pouca ou nenhuma 
relação a conceitos relevantes existentes na estrutura cognitiva. Nesse caso, o 
novo conhecimento é armazenado de maneira arbitrária: não há interação entre a 
nova informação e aquela já armazenada, dificultando, assim, a retenção. (Moreira, 
2006)

Assim, em alguns momentos, o professor utiliza a ensino tradicional como a 
principal forma de abordar os conteúdos, ou seja, uma maneira de trabalhar toda a grade 
curricular da instituição. Desconsiderando aulas diferenciadas e contextualizadas, 
dando maior ênfase nos conteúdos mecânicos, com listas de exercícios, ao invés de 
usar resolução de problemas cotidianos dos estudantes.
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3 | 	METODOLOGIA

O processo de ensino-aprendizagem apresenta dois agentes principais, aquele 
que ensina (que também pode aprender) e aquele que aprende (que também pode 
ensinar), esse processo realizado com eficiência a partir das trocas em um processo 
de interação entre ambas as partes, ocasiona em novas aprendizagens. Por isso que, 
o indivíduo que ensina deve apresentar boas metodologias, pois como afirma Andrade 
(1999, p.109), metodologia é o “conjunto de métodos ou caminhos que são percorridos 
na busca do conhecimento”. Ou seja, todo o processo de ensino parte de métodos 
delineados, indica que os meios são primordiais para o fim. Carlin e Martins apud 
Nérici (1997, p. 255) afirmam que: 

Método de ensino, por sua vez, é o conjunto de momentos e técnicas logicamente 
coordenados, tendo em vista dirigir a aprendizagem do educando para 
determinados objetivos. Dele faz uso o professor para levar o educando a elaborar 
conhecimentos, a adquirir técnicas ou habilidades e a incorporar atitudes e ideais.

Portanto, as metodologias de ensino devem abranger um conjunto de fatores, 
que sejam favoráveis na compreensão de novos conhecimentos. Sendo necessária a 
adequação conforme a realidade e as dificuldades apresentada pelas turmas. Com a 
análise do perfil da turma foi possível perceber recursos, que foram úteis no decorrer 
das monitorias. 

A partir de atendimentos realizados individualmente durante as monitorias os 
alunos tiveram espaços para tirar suas dúvidas de acordo com suas dificuldades nos 
conhecimentos matemáticos. 

As monitorias foram disponibilizadas aos alunos dos primeiros anos dos cursos 
técnicos em Eventos e Informática, ocorreram semanalmente em dois encontros 
durante a semana, sendo um dia destinado a cada curso (terça-feira destinado aos 
alunos de eventos e quinta-feira aos alunos de informática). 

A dinâmica do projeto é desenvolvida nas seguintes etapas: as professoras 
identificam em sala de aula os conteúdos de matemática que os alunos apresentam 
dificuldades e os convidam a participar das monitorias. Posteriormente são planejadas 
as aulas e estratégias, buscando atender as necessidades dos alunos. Cabe a nós, 
acadêmicos do Curso de Licenciatura em Matemática, preparar as aulas e estratégias, 
que são previamente aprovadas pelas professoras regentes. Após a identificação dos 
professores em sala de aula, organizamos o planejamento do conteúdo em que os 
alunos se encontram com dificuldades, posteriormente usamos estratégias de ensino 
que condizem com os conteúdos, como: aula expositiva, exercícios com situações-
problemas e atividades práticas que aproximam o aluno a sua realidade, possibilitado 
ensinar determinados conteúdos e garantir a aprendizagem dos alunos presentes. De 
acordo com Polya (1986), “a resolução de um problema é na verdade um desafio e um 
pouco de descobrimento, uma vez que não existe um método rígido do qual o aluno 
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possa sempre seguir para encontrar a solução de uma situação-problema”. 
Dessa forma, através das atividades que os aproximam de seu cotidiano podemos 

despertar o interesse dos alunos em relação à disciplina de matemática, sendo que esta 
é vista pelos alunos como uma disciplina temida, complicada e de difícil compreensão, 
devido a forma em que a mesma foi apresentada a eles anteriormente. Fazendo 
também com que eles estimulem sua capacidade de resolver diversas situações que 
são propostas em sala de aula.

Ainda presenciamos algumas resistências por parte de alguns alunos, no 
entanto, tem alunos muito empenhados em quebrar essas dificuldades que encontram 
nas disciplinas de matemática com respaldo também nas demais disciplinas. Para 
isso, primeiramente, relembramos os conteúdos trabalhados no ensino fundamental 
e enfatizamos com exercícios e atividades que envolvam o cotidiano do aluno, 
propiciando uma melhor compreensão e visualização do que está sendo trabalhado. 
No decorrer das atividades buscamos sempre identificar as dificuldades para que 
possamos trabalhar em cima delas e também desenvolver metodologias para que 
possamos sanar as dificuldades. 

Segundo Dante (2003): 

Situações-problema são problemas de aplicação que retratam situações reais 
do dia-a-dia e que exigem o uso da Matemática para serem resolvidos... Através 
de conceitos, técnicas e procedimentos matemáticos procura-se matematizar 
uma situação real, organizando os dados em tabelas, traçando gráficos, fazendo 
operações (DANTE, 2003, p. 20). 

Assim, desenvolvemos atividades que aproximam o aluno de seu cotidiano para 
que sejam superadas as dificuldades recorrentes das séries anteriores, que por diversos 
motivos que encontramos na educação, principalmente por serem trabalhados de 
maneira mecânica, que não viabilizam uma aprendizagem significativa para o aluno.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante a realização de algumas atividades em sala de aula, nos deparamos 
frequentemente com deficiências provenientes de séries anteriores, como dificuldades 
relacionadas, principalmente, ao “jogo de sinal”, equações de primeiro grau, operações 
com frações e unidades de medida. Esses obstáculos foram trabalhos de forma 
paciente, no tempo do aluno, algo que muitas vezes os professores não conseguem 
devido a imensa ementa que precisam cumprir em um curto espaço de tempo. A 
atenção que o monitor pode oferecer ao educando favorece-o, permitindo que ele 
tenha mais tempo para tirar suas dúvidas sobre determinado conteúdo ou problema. 

Dessa forma, as dificuldades foram trabalhadas com metodologias que 
aproximaram o conteúdo a realidade do educando, favorecendo a compreensão e 
visualização, de forma mais clara, o que estava sendo proposto.
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Além de ajudar nos problemas matemáticos, as monitorias proporcionaram uma 
aproximação entre monitores e os alunos. Facilitando na forma em que era trabalhado 
certos conteúdos, por meio das interações que ocorriam na sala de aula. Assim, os 
monitores não eram considerados apenas professores, e sim como “amigos” que 
auxiliavam na compreensão da matéria. 

Com este trabalho buscou-se aperfeiçoar os conhecimentos de matemática dos 
alunos, possibilitando melhor aproveitamento na disciplina de matemática e com isto 
reduzir/minimizar os índices de reprovação na disciplina de Matemática no primeiro 
ano dos Cursos Técnicos em Eventos e Informática Integrado. 

Ao final das monitorias foi possível perceber, que os alunos tiveram um bom 
desempenho nas avaliações de Matemática. Através de relatos de professores e 
alunos da instituição, concluiu-se que as monitorias são fundamentais no processo 
de ensino-aprendizagem. Contribuindo na formação dos monitores, como futuros 
docentes, proporcionando experiências e desafios, das quais se encontram em sala 
de aula.
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